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Carlos Soares ile Sou/.a 

No dia 22 do corrente, dizem os jor- 
naes, falleceu Da Santa Casa de Mise 
ricordia desta capital Carlos Soares 
de Souza 

Muitos dos nossos leitores hão de es- 
tar lembrados do prestigio e influen- 
cia que teve no partido conservador o 
dr. Hyppolito José Soares de Souza, fi- 
lho do grande visconde do Uruguay. 

Profundo jorisconsulto, o dr. Hyppo- 
lito abandonou a advocacia para se- 
guir a carreira de empregado publico, 
pois assim exigiam os interesses do par- 
tido conservador. 

Apesar de pae extremoso, muitas ve- 
zes prejudicou seus filhos, protegendo 
:~seus partidários políticos, na espe- 
rança talvez que, depois de sua mor- 
te, essos, a quem enchia de favores pro- 
tegessem a sua familia. 

Ha muitas pessoas nesta capital que 
devem a sua posição ao dr. Hyppolito 
Soares de Souza. 

Morreu legando aos seus filhos a mais 
extrema pobrez1. 

Os amigos do ü Hyppolito fugiram, 
e um dos mais "uosos requ>*reu 
sequestro e despei milia do falle- 
cido, porque est rançada em alu- 
gueis de casa. 

Carlos Soare -.e Souza, a titulo de 
ser moço extravagante, foi demittido 
de um emprego secundário r>ue exercia 
na secretaria do governo. 

Pobre, sem recursos, só encontrava 
auxilio, não nos amigos e aduladores de 
seu pae, mas naquelles que nem o co- 
nheceram. 

Ultimamente, a subida do partido 
conservador deu esperança a esse po- 
bre moço que seria reintegrado no 
empregado que tão injustamente lhe 
tinha sido tirado. 

Fez um requerimento ao exm sr. 
barão deParnahyba, expondo a injus- 
tiça que soffrêra c pedindo a reintegra- 
ção no seu emprego,ou nomeação para 
outro qualquer. 

O sr barão de Parnahyba nem dig- 
nou-se despachar essa petição : entre- 
gou-a intacta. 
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A CABANA DO PAE THOMAZ 

CAPITULO OITAVO 

A fusa d’iCllza 

É necessário que se saiba também que 
desde a mais remota antiguidade existia 
uma especie de antipathia, ou, para rae- 
1 For Ai»ori Ha decidida frieza entre Sa- 
muel e mãi Chloé; mas, nesse dia, Sa- 
muel, havendo deitado as suas vistas so- 
bre a repartição provisional, tomou o par- 
tido de ser emineutemente conciliador. 

Elle sabia perfeitameute que as ordens 
da sra. seriam, sem duvida, seguidas á 
lêttra; mas não ignorava também que, 
si elle pudesse obter que lhes seguissem 
igualmente o espirito, ganbaria com isso 
consideravelmente. Apresentou-se, pois, 
diaute de mãi Chloé, com o ar submisso e 
interessante de uma pessoa que acaba de 
soffrer os maiores trabalhos, por haver 
protegido um desgraçado. Amplificou o 
íacto da sra. o ter mandado dirigir-se á 
mãi Chloé, nâo só para restaurar as suas 
forças physicas esgotadas, mas para re- 
levar seu espirito abatido, recouhecendo, 
assim, d’uma maneira não equivoca, os 
direitos e a supremacia de mãi Chloé na 
repartição da cozinha e suas dependen- 
Cias. 

Tudo foi pois ás mil maravilhas! Nuu- 

Carlos Soares de Souza, desgostoso, 
sem meios para viver, desejou a morte', 
e a morte lhe fez a vontade. 

Falleceu na Santa Casa de Miseri 
cordia o neto do visconde do Uruguay 
abandonado pelos amigos de seu fallc- 
odo pae. 

Caracter honesto c abolicionista sin- 
cero, nós que o conhecemos de perto, 
derrubamos em sua humilde campa uma 
lagrima de saudade. 

Friincisco José Dias Leite 

Não ha nesta cidade quem não co- 
nheça o benemerito cidadão Francisco 
José Dias Leite, antigo negociante desta 
praça, que conseguiu com honradez e 
trabalho formar uma pequena fortuna. 

Modesto, vive unicamente para seus 
filhos, entre os quaes conta o revdm. 
vigário da Consolação, uma das glo- 
rias do nosso clero. 

Francisco José Dias Leite possuia 
escravos, que só de escravos tinham o 
nome. 

No dia 24 do corrente, querendo pu- 
rificar a sua casa, deu liberdade sem 
condição alguma a estes escravisados, 
um de 19 annos de edade e outro de 
«7- 

Actos desta natureza não são todos 
que sabem praticar, tanto assim que 
alli mesmo na rua Direita, onde acha- 
se estabelecido o sr. Dias Leite, mora 0 
sr. João Lopes Lebre, negociante rico, 
velho e solteiro, que no entretanto foi 0 
primeiro que nesta capital deu á ma- 
tricula um escravo de nome Antonio, 
que ha mais de 10 innos lhe foi dado 
em penhora por 400$ e que me paga 
mensalmcnte a quantia de 60$ de jor- 
nal. 

Si todos os portuguezes se regulas- 
sem por Francisco José Dias Leite, 0 
Brazil seria outra cousa. 

Si todos os estrangeiros que se esta- 
belecem em nossa patria e formam for- 
tuna colossaes concorressem para 0 
desenvolvimento moral deste paiz, 0 
Brazil seria a melhor nação do mundo. 

Infelizmente, quando encontramos 
um Francisco José Dias Leite, esbarra- 
mos com uns quinhentos Lebres e ou 
tros tantos Garones, que,vindo ao Bra- 
zil para substituírem o braço escravo, 
compram brazileiros para metter o 
bacalhau. 

N. 24 

ca eleitor, simples e virtuoso, foi mais 
adulado e seduzido pelas zumbaias de 
um candidato a deputado do que foi mãi 
Chloé pelas amabilidades e doçuras de 
mestre Samuel; por isso, nem o"proprio 
filho prodigo recebeu acolhimento tão 
cordial ! Em breve se achou feliz, e cober- 
to de gloria, diante de uma terrina, con- 
tendo uma especie d'olla podrida, de tudo 
qup tinha apparecido na mesa dos senho- 
res, durante dous ou tres dias " - 
pitoresca confusão de saborosa 
presunto, de bocados de rost-be, 
ineutos de pasteis, oífereceudo , as 
fôrmas imagináveis. Samuel, as. .nado 
á mesa, cora a sua carapuça de folhas de 

qaaJtíieir'-. DCaía á gandaiá sobre a cabe- 
ça, tendo leito assentar, por condescen- 
dência, Andy á sua direita, contemplava 
todas estas riquezas com ar de Sultão. 

A cozinha eslava cheia dos seus com- 
auheiros, que tinham deixado suas ca- 
anas respectivas, para ouvirem a narra- 

ção dos grandes feitos do dia. Era che- 
gada a hora do triumpho de Samuel 1 

A historia foi repetida com todos os 
embellezamentos julgados necessários 
para lhe augmeutur a importância, por- 
que Samuel, como gxaude parte dos ele- 
gantes novellistas de sociedade, não fa- 
zia nuuca circular uma historia sem a 
ornar de alguus addicionamentos seus. As 
mais estrondosas risadas acolhiam a nar- 
ração de Samuel, que, com urna imper- 
turbável gravidade, levantava os olhos 
ao céo, ou fazia a seu auditorio os mais 
comicos tregeitos, sem abandonar 0 tom 
sentencioso da seu discurso. 

-Vede, coucidadãos, dizia elle, agi- 
taudo com energia uma perua de peru, 

Nós e 0 «Tliabor# 

Responéjendo-nos ay de Fevereiro, 
disse 0 orgam religiosç; 

« Mas os ventos trndam-se... essas 
irmandades até hoje - estado ahi 
atiradas ao abauuoiio c quasi ao des- 
prezo, devido d bondade ou á fraqueza 
do poder civil, que não lhes tem toma- 
do contas, nem se interessado pelo seu 
progesso-, mas os ventos mudam-se, 
porque hoje temos um juiz de resi- 
duos e capellas recto, que tem sabido 
administrar justiça sem paixão, e que 
muito pode fazer, si quiser, por essas 
corporações, dignas de melhor sorte, 
pois que não poucas ve\es ellas se têm 
levantado contra 0 seu legitimo su- 
perior. » 

E’ sabido que todas as irmandades, 
confrarias e ordens terceiras têm vi vi 
do em paz, procurando preencher os 
seus fins, com harmonia e devotamento. 

Houve apenas um incidente na vene- 
rável Ordem Terceira de S. Fraucisco 
da Penitencia, entre alguns irmãos e 0 
commissario visitador, relativamente 
a uma votação, por escrutínio se 
ereto, em que a opinião do director 
dos exercícios espirituaes foi vencida, 
mas em que por elle mesmo, em cartí 
escripta ao Tliabor 
havi 

Ora, asseverando 0 Tliabor que se 
tem faltado ao respeito devido aos su- 
periores nessas corporações, faz re- 
cordar unicamente esse facto. 

A’quella veneranda corporação per 

Deodato Rodrigues de Carvalho, por 
que ha muito tempo instam os irmãos. 

( omeçaremos no proximo numero a 
escrever alguns apontamentos históri- 
cos desde 1828 até ao presente. 

Parece-nos justo que sejamos ouvido 
■:om tolerância, c tu nos dispensarmos 
de pedir a benigna attenção do exm. 
sr. bispo diocesano. 

Não ha egreja onde o sacerdócio 
fosse sempre recebido com particular 
reverencia e cercado de esmerada con- 
sideração, como 11a venerável ordem 
francisrana. 

Esclareçamo nos todos, portanto, 
tomando a Deus por testemunha de 
nossas intenções. 

Os abolicionistas tèm o seu melhor 
apoio no evangelho e na historia do 
sacerdócio catholico. 

O episcopado de d. Lino tem 
de restaurações, é possível que s. 
reverendissima possa cooperar 
mais uma. 

sido 
exc. 
para 

"ípta ao 1 liabor, reconheceu não ter 
ido intenção de offendel-o 

entrei' distinctissimos 
go repousam os 
uns. estando o 

em que, sendo por 
seus recursos, a 
requereu permis- 

tenceram, 
paulistas. <* 
resK ■ 
quauro ae 11 maus 
achava em 
demais exiguos os 
mesa administrativa reqi 
são ao revd. provincial para poder 
0 commissiario benzer hábitos para 
enterramontos, ficando a cargo do syn- 
dico distribuil-os a quem os pedisse, 
mediante esportula. 

E’, portanto, invocando actos alli pra- 
ticados pelo finado bispo diocesano d. 
Manoel Joaquim Gonçalves de Andra- 
de, como mmistro, que procuraremos 
desfazer a confusão de ideas, sem mo 
lestar e sómente no firme proposito de 
cooperar para que augmentem as pro- 
fissões, que já se vão registrando, entre 
ellas a do exm. e rvdm. sr. d. Lino 

eis aqui um sugeito capaz de os defender 
a todos! a todos, sim! Porque aquelle 
que ousa pôr a mão sobre um de nós, at- 
taca-nos a nós todos, 0 principio é 0 
mesmo, está claro!.... Que venha para 
cá, e saberá 0 que lhe acontece!.... Con- 
tem commigo, irmãos! Eu saberei manter 
vossos direitos e defeuoe-los até ao meu 
ultimo suspiro!.... 

—Mas, Samuel! parece-me ter-te ou- 
ír»da esta manhã dizer que ias 

■juaar 0 sr. Ka-ey a apanhar Eliz»? Isso 
não combina com 0 que .-.cabas de dizer! 

—Vamos, Andy, repiicá Samuel, com 
ar dp superioridade aterradora-^não te 
atreVas nunca a fallar do que não sabes 1 
Os rapazes como tu. Hy, têm boas in- 
tenções, mas não podem esperar elucidar 
os grandes princípios da acção! 

Andy pareceu subinetter-se, sobretu- 
do por causa da terrível palavra elucidar, 
que pareceu inteiramente concludente á 
maior parte dos jovens nembros da as- 
sembléa. 

Samuel continuou: 
—Tinha consciência, Andy, Quando me 

decidi a ajudar a apanhar Elisa, é por- 
que pensava realmente que 0 sr. assim 0 
queria; mas quando vim no conhecimeu- 
to que a sra. pensava 0 contrario, tive 
ainda mais consciência, porque ó sempre 
mais seguro fazer a vontade das senhoras. 

—Assim, pois, bem vós que sou sempre 
consequente; fiel á consciência, e firme 
nos princípios. Sim, os princípios! excla- 
ma e lo, dando uma enthusiasuca deuta- 
da n’um pescoço de galinha,—de que 
servem elles, si não se lhes é fiel? Toma 
lá este osso, Andy, qua ainda tem algu- 
ma cousa aroer!—ü auditorio de Su- 

To 11 radas 

Sexta-feira 0 sr. Pontes continuou 
a mimosear os habitantes desta terra 
com as suas touradas. 

A concurrencia extraordinária deu 
ao emprezario naturalmente, lucros 
que compensaram as despezas que fez. 

Lá vimos pessoas de todas as clas- 
ses sociaes, umas no rigor do sol e ou- 
tras nas delicias da sombra. 

Os touros,- tirando 0 primeiro, que 
era regular, pareciam-nos estes caipi- 
ras que se mudam para esta capi- 
tal, que em principio — grande 
rompante e afinal idiotas. 

. imos alguns íazenu .. . Ui V.IÍ " 
dores da raça humana, que não estavam 
satisfeitos com as touradas, porque não 
tinham os toureadores derramado bas- 
tante sangue, pois, acostumados ás 
celeberrimas novenas, as touradas para 
elles são divertimentos macios. 

Em Itatiba existo um patife que cas- 
tigou um escravo, cortando as barbas 
do infeliz á faca, de sorte que ficou 0 
pobre escravisado com o rosto com- 
pletamente ensanguentado. 

Para nós, os toureadores são muito 
mais humanos do que esses celebres 
fazendeiros. 

O boi vem solto, uza de suas armas 
livremente, e, si pilha a culatra de 
qualquer capinha, arruma-lhe uma ca- 

tanada, e ainJa bo<teia-lhc em cima co- 
mo fez com o Maneco Gaita, na primei- 
ra tourada. 

Continue 0 sr. Pontes a dar-nos es- 
ses divertimentos, pois que nós os 
apreciamos, porque elles dão uma idéa 
do oue Brazil. 

muel estava todo em suspensão! Encoraja- 
do por este benevolo acolhimento, o nos- 
so orador continuou a dissertar da ma- 
neira a mais cômica e risivel sobre 0 seu 
texto favorito e obscuro. 

Deus sabe 0 tempo quo levariam os 
seus discursos, sem uma assaz viva inter- 
rupção da parte de mãi Chloé, cuja triste- 
za augmentava com toda essa alegria. 

—Porventura um dos vossos princípios 
se>á que se não durma esta noite? ex- 

clama ella.—Vamos! andar, e deixem- 
me socegada!.... 

Samuel, que acabava de ter um dos 
seus melhores rasgos de eloquência, jul 
gou prudente obedecer a esta injuneção, 
um pouco brusca, deixando 0 seu audito- 
rio 110 euthusiasÉnde elle coberto de gló- 
ria. 

—Vamos, meus negros!—diz elle. Re- 
cebei a minha bençatn, sêde bons moços, 
e ide-vos deitar, que são horas! 

E assim se separou a assembléa, depois 
desta pathetica conclusão. 

CAPITULO IX 
Àondo so vê cUirumonto quo um 

senador nílo é, por Jim tio contas, 
sin&o um homem 

Em uma confortável sala, bem quente 
pelo claro fogo de uma chaminé, estava 
o seuador Bird começando a tirar as 
botas para calçar umas chinellas novas, 
que sua mulher lhe tinha bordado du- 
rante as sessões do congresso. Sobre a 
mesa brilhava o apparelho do chá, de 
cujos preparativos tnr. Bird se occupava 
ccra oseu ar gracioso, interrompendo de 
vez eui quando esta occupaçãp para 
repreheuder seus filhos quando elles fazi- 
am demasiada hulha, executando à roda 

Um partido vendido 

Quem leu com attenção 0 discurso 
pronunciado pelo dr. Rodrigo Silva, 
por occasião do encerramento da as- 
sembléa provincial, não póde deixar de 
entristecer diante da attitude subser- 
viente que o partido liberal acceitou 
com sopreza do publico e espanto da 
honestidade. 

E’ que, por mais traidor que se os- 
tente um partido político ; por mais 
commerciante de idéa que sejam seus 
chefes ; por mais censuráveis que sejam 
oseu procedimento e o seu intuito — 
ninguém gosta de vêr augmentar afflic- 
çáo ao affiicto 

E 0 sr. Rodrigo Silva foi máu ; foi, 
perdoe-nos a phrase, um pouco perver- 
so,.. 

0 seu discurso de encerramento se- 
melha uma vergastada vibrada contra a 
face de indivíduo cujas mãos estão ata- 
das. 

0 partido liberal, em maioria na as- 
sembléa, não se animou a realisar uma 
idéa democrática siquer ! 

Governados pelo dr. Rodrigo Loba- 
to, 0 enthusiasta da Surocabana, por 
motivos que o povo commmta, os li- 
beraes.com excepção de tres, enfilei- 
ram-se cont '.“"locracia e princi- 
palm ,iu ub i.,iaeroã escn.vos. 

Nãolocausaram a escravatura nas co- 
marcas ; continuaram a fazer das 
deias succursal dos traficantes 

ca- 
não se 

animaram a municipalisar a renda, 
nem em parte ! E, para cumulo do cy- 
nismo,para completa obediência ao pre- 
sidente da província, concordaram com 
o governo em tudo o que elle quiz a 
respeito da instrucção publica ! 

Tudo isso para que ? Para salvar 
uma empresa que tem como advo- 
gados... Mas o melhor é calar 
famia. 

Com a linguagem cheia de circum- 
loquios, com a phraseologica doce 

ue lhe é especial, consignou 0 dr. Ro- 

essa ín- 

qui 
dri rigo Silva todas essas transacções, 

delia as inexplicáveis cabriolas que, des- 
de 0 dilúvio, fazem 0 enlevo das mães. 

—Tom, deixá era socego essa fecha- 
dura da porta !... Mary, não puches pelo 
rabo do gato, pobre minetl Jim, não 
suba sobre a mesa !... 

—Não podes imaginar, meu charo ami- 
go, qual foi a nossa sorpreza quando te 
vimos chegar esta tarde, diz ella logo 
quo pôde achar, emflm, um momento 
de dirigir a palavra a seu marido. 

—Quiz chegar mais cedo para repousar 
das fadigas de corpo e de espirito que 
teuho tido ultimamente, 

Mrs. Bird, ouvindo isto, dirige-se a 
um arir.ario aonde estava certa garrafa 
de velho coguac... Mas seu marido re- 
tem-nií ducudedha r-não, não, """ha 
Mary, basta-me uma chavena 0., chá 
bem queute e algumas torradas. Que fa- 
tigaute tarefa ó esta de fazer leis ! uo- 
taudo-se em seu rosto uma satisfação in- 
terior, como de uma pessoa que *se sa- 
crifica pelo seu paiz. 

—De que se tratou ultimamente no 
senado ? lhe perguntou sua mulher, de- 
pois de haver servido 0 chA. 

Esta pergunta da parte de mrs. Bird 
era a cousa mais extraordinária ; porque, 

Idizia ella (com razão) que tinha bastau- 
' te a fazer com os negocios da sua casa- 
sem se occuppar de política. 

Mr. Bird, admirado, respondeu-lhe : 
— Nada de bem importante. 
—Mas ouvi dizer que se tratava de 

uma lei prohibindo de dar asylo 0 pro- 
tecção do qualidade alguma aos desgra- 
çados escravos fugitivos! 

(Continua) 
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todas essas curvaturas a que prestou- 
se o partido liberal, engordando de tal 
arte as arrecadações do leader premiado. 

Que debique 1 Que requintada iro- 
nia 1 

Causa dó mesclado com asco o papel 
a que osliberaes se sujeitaram. 

Além da Soroeabana, houve com cer- 
teza alguma cousa que animou o gover- 
no a esticar a corda. Olé si houve... 

E temos razão para affirmal-o. 
A manifestação lida em voz caver- 

nosa pelo dr. Pestana e entregüe ao dr 
Rodrigo Silva, diz, entre outras cousas, 
que—antes do mesmo dr. Rodrigo, a 
presidência da assembléa era partida- 
ria, illegal destemperada até ; que o 
dr. Rodrigo reformou tudo para me 
lhor, indiicitou a representação, etc.. 

Ora, explique-nos com qua cara fica- 
rão os srs. visconde do Pinhal e conse 
lheiro Bento de Paula Souzt, ex-pre- 
sidentes üa assembléa, dep is das pala- 
vras da manifestação escripta ? 1 

Que figura triste estão fazendo o 
(lô Oc! ^ 

paciaes, igncnd..ccsf iliegaese 
arbitrários 1 

A imica explicação é a seguinte : o 
governo exigiu tudo isso para ser salva 
a Soroeabana e para... ora para que 
mais ? 

O dr. Rodrigo Lobato é incontesta- 
velmente um homem geitoso. Arran- 
jou as cousas de modo que as cousas 
ficaram arranjadas. 

O dr. Rodrigo Silva, esse tem cora- 
ção maligno. Deixou a parte contratan- 
te endireitar-se em casa .. mas, em 
bons termos, contou a negociata em 
publico 

Indiscreto! 
Deram ao dr. Lobato um tinteiro, e 

isso corno prova de apreço, os socios 
da bancada. 

Não é nova a lembrança. 
Dubarry, a amante do rei, obtevo 

para Zamora, o anão da côrte, prêmio 
em pagamento de serviços futuros. 

Um homem que, como disse o Pau- 
lista, data de si mesmo e não tenta 
procurar no pas ado o que nunca exis- 
tiu ; um alugador da mestiçagem poé- 
tica (que faz o contrario e inventa pa- 
rentescos), póde ser grande na calva mas 
por dentro e na altura não passa de um 
anão. 

Pois foi sobre '‘ssa calva e sobre essa 
figurinha que c cir. Rodrigo Silva es- 
creveu, em est” a histo 
ria das transa _ _t Tfcri -i ..... --•* • 

Pobre pai...... 

Santa Cruz <lo Lavapés 

Communicatn-nos : 
«Pede-se aos devotos para reunirem-se 

amanhã, ás 4 horas da tarde, á rua do 
Lavapés n. 20, chalet, para tratar-se da 
próxima festa». 

Tem mantido a escravidão, os seus 
sectários transigiram com esse phan- 
tasma, defendem-n’o, querem conser- 
val-o : são escravocratas; fizeram pac 
tos com partidos monarchicos, e, para 
poderem satisfazer o orgulho de que 
estavam contaminados, sacrificaram a 
republica por tres cadeiras da deputa- 
ção geral. 

Pobre partido salvador, pobre pa- 
tria, triste povo de cordeirinhos 1 

20—3—1887. 
Vima 

Matricula de eser . vos 

D. Escholastica Mari Nogueira aca- 
ba de matricular trmta escravos na 
collectoria da ca d, que, apesar de 
não residirem •. cidade, na matri- 
cula se occultoú essa circumstancia. 

Esses escravisados não podiam ser 
matriculados porque estão apenas su- 
ieitos v prestnçr-- serviços durante 

Si a conhec* orém e calou-a proposi- 
talmente, é ai a uma razão valiosa pa- 
ra que os libe; abolicionistas compre- 
hendam, que 0 .cu partido não tem uni- 
formidade de ytéas e portanto, falle- 
ce-lhe direr . inião e disciplina, que 
redundará &óin e em proveito do escla- 
vagismo 

Continuamos roje, a transcrever 0 dis- 
cur do senado- Zacharias, que no pró- 
xima numero encarregará também de 

utar a dou1 na do directorio morei- 
eirista sobre .torta e minoria. 

16 D” JULHO DE 1861 

«0 SR. Zac aiAs: 

(Conclusão) 

Para que 
presidente, 

• ■m se compreheDda, sr. 
0 e 0 chefe do estado, no 

se manifesta 110 interior dos seus cnnse - 
llios, não transpira fora delles sinãosob 
a referenda de seus ministros, e como 
actos pelos quaes são responsáveis. 

Assim qne entre a inviolabilidade do 
deputado e senador e a do imperante 
ha uma distancia que repelle toda com- 
paração, e sobretudo convém notar, sr. 
presidente, que a inviolabilidade do Im- 
perador não é dada a ura poder, qual- 
quer que elle seja, mas á pessoa do itn- 
perante. A. Constituição não diz que o 
poder moderador ó inviolável; mas, de- 
pois de declarar 110 art. 98 que 0 poder 
moderador é delegado ao Imperador, diz 
no art. 99 : 

«A pessoa do Imperador é inviolável e 
sagrada: elle não está subjeito a respon- 
sabilidade alguma.» 

E' sómente a pessoa do Imperador, se- 
nhores, que é inviolável e sagu ada, e 
não subjeita a responsabilidade a!gu- 

aswdHtíWP- 
etia mesmo, nas ob ervações feitas á 
matricula, fez a seguinte declaração : 

«Estes escravos têm de ficar libertos 
pela morte de sua senhora, em conse- 
quência de um testamento publico de 
mão commum com seufallecido mat ido 
0 commendador Antonio Francisco 
Gouveia e Castro.» 

Ora, tendo sido aberto esse testa- 
mento e separados esses escravos para 
essa senhora, claro fica que apenas o 
juiz que fez o inventario de seu falleci- 
do marido devia mandar avaliar os 
serviços que tinham esses libertos de 
prestar e não os proprios libertos. 

A matricula foi determinada por 
lei unicamente para poder haver um 
recenseamento perfeito de todos os es- 
cravos do Brazil ; ora, não se tratan- 
do de escravos, mas sim de libertos 
obrigados a serviços, em virtude de um 
testamento, tendo sido esses libertos 
matriculados indevidamente, claro fica 
que essa senhora reduziu pessoa livre á 
escravidão, e o honrado collec.or desta 
capital concorreu para essedelicto. 

Por conseguinte vamos tratar de li- 
quidar essa questão judicialmente, pois 
não admittimos que nesta capital se 
dèm abusos dessa natureza. 

O regulamento n. 9 517, de 14 de 
Novembro de »885, no art. 8® e seus 
paragr ' -rmina as penas em que 
incor ores quando matri- 

exercicio do p- ar moderador, não exclue 0 . ma> Nenhum poder dos que a Constitm- 
concurso e aux dos ministros, bastaria 0 j Çáo creou tem semelhante privilegio; to- 
exemplo de u’’ acto, que é de todos ol dos elles, ou seja 0 legislativo ou o ino- ■ - • 'derador, 0 executivo ou 0-judiciário, co- 

mo delegações da nação, são-lhe res- 
ponsáveis, a saber: 0 legislativo só pela 
censura, os outros, .rela censura, p 

. otar>a de esta- j quaÇdúTò^cãso'*..o pr^cc-íso, peia bu;.. 
questão, sobre a ’ Oüo. 

mais frequent< 
moderador o— 

C o 'O 
Ci “ 

no exercício do poder 
rdão. 

o--» •' direito de gra- 

do-, alèr/i de outras disposições, é quasi 
textnalmente copiada da theoria de 
Benjamin Constant. {Apoiados.) De sorte 
que a instituição do poder moderador, 
tal qual existe em nossa Constituição, é 
frueto do cerebrode um publicista fran- 
cez. e não se deve citar publicista es- 
trangeiro para bem comprehender-se a 
mesma instituição ! (Apoiados.) 

Terminarei, sr. prpsidente, 0 que tinha 
a dizer a respeito do poder moderador 
com uma declaração inteiramente oppos 
ta á com que 0 nobre ministro da justiça 
acabou um de seus disemsos. 

S. exc. disse que estava tão convenci- 
do da doutrina que sustenta, que voltará 
á questão sempre que houver qualquer 
contradita. Eu, porém, declaro â oaimya 
que, convencido profundamente da ex- 
actidão das idéas que defendo, e julgan- 
do oassumpto completamente discutido, 
in-ometto não voltar mais a semelhante 
debate, cuja continuação não póde dei- 
xar de ser inconveniente. 

Franklim. 

wtceew» 

ramamos 

do, expõe 0 nido da 
qual cada ministro tem faculdade para 
fazer as reflexões que entender conve- 
nientes, e por fim 0—sim ou não impe- 
rial—decide a quesião, como decide to- 
dos va negocios. O que ha, perguntarei 
eu, de privativo no exercício de tal di- 
reito ? 

A dissolução da cama1 a é também 
exemplo concludente de que nem a ini- 
ciativa no lembrar, nem 0 concurso do 
conselho, se recusa aos ministros de es- 
tado no que toca aos actos do poder mo- 
derador. Nmguem contestará sériamen- 
te, sem con.estar as praticas do regimen 
representativo, que os ministros possam 
swjgerir á corôa a necessidade de dissol- 
ver a camara, e que se faça da dissolu- 
ção delia a con lição de acceitar ou conti- 
nuar no poder um iniuisterio. 

Desses exemplos conclue-se que as at- 
tribuições do poder moderador em geral 
uão excluem na pratica 0 concurso dos 
ministros, e que, no coutrario, podendo 
ser, como são muitas vezes, verdadeiros 
meios de governo, admittem mui natu- 
ralmente a intervenção ministerial. 

Outra equivocação* que tenho notado 
nos discursos do nobre ministro da jus- 
tiça é dizer s. exc. que não póde haver 
responsabilidade jurídica nos actos do 
poder moderador, porque 0 poder mode- 
rador, conforme 0 art. 98 da Constitui- 

T- perador como pri- çôo, é delegado 
meiro represente 
sentantes da 

não 
rr»l 

ação, e os repre- 
f in^ões que 

exercera, k?l, ? ! 

0 nosso patriotismo 

Infelizmente somos um povo pacato, 
bonacheirão, idiota. 

Sob as redeas de um governo desmo- 
ralisado, vamos seguindo, vamos ca- 
minhando, como um bando de carnei- 
rinhos 

Não somos capazes< sinão de dis- 
cursos e de artigos cheios de mil inú- 
teis protestos. A nada oppomos a for- 
ça, a nada sabemos resistir, emquanto 
que o pendão, 0 estandarte de nossa 
patria, dia a dia, vae se enchendo de 
nodoas, que, para 0 faturo, com bastan- 
tes diíficuldades poderemos lavar. 

E a nossa corrupção, filha do nosso 
orgulho, é tanta, é tamanha, que, si 
por acaso nos reunimos de baixo de uma 
bandeira salv ,dora, logo transigimos, 
logo fazemo. nossos pactos com esse 
>X •--.•no dep .vado, todo imbuido das 

hçza oriunda^ H _ 

r-u-a prova do que dizemos ahi 
está esse partido republicano que, como 
seu orientador tem o dr. Pestana e 
como seus principaes acolytos os drs. 
Campos Salles, Martinho Prado e ou- 
tros. 

Pois este partido que, com certeza, 
levantou-se á procura de uma estrella 
que pudesse illuminar os caminhos do 
futuro, da prosperidade, do progresso, 
do patriotismo,para nós, os filhos deste 
brazileo torrão, o que é que tem feito? 
quaes os sentimentos que nos tem des- 
pertado ? 

Interrogação, sem duvida, diflicili- 
ma e que não póde sinão provocar uma 
resposta para nós vergonhosa, 

A sitnação e os abolicionistas 

VII 

Encerraram-se os trabalhos da assem- 
bléa provincial cessando h opposiçâo par- 
tida, na phrase de José Bonifácio, que 
por alguns dias illudiu os abolicionistas 
de bõa fé, crentes ainda nas velhas de- 
nominações partídarias. 

Diz-se geralraente queo accôrdo, entre 
aopposição dos liberaes da escravidão e 
0 governo, teve por base a solução das 
questões entre a Ituana e Soroeabana. 

O motivo da discórdia era ter a Ituana 
adquirido 0 território de S. Manoel, de- 
sejado pela Soroeabana. 

Manteve-se couforme corre mundo 0 
dominio e posse de S. Manoel, ficando a 
Ituana cora toda a margem esquerda do 
Tietê até ao Paraná, cabendo a Soroca- 
bana, zona precisa para chegar até ao 
Salto grande do Paranapanema. 

Emquauto 0 dr. Rodrigo Lobato vae 
recebendo manifestações, pela habilida- 
de com que dirigia os iuteresses da sua 
bancada, continuaremos a ponderar aos 
liberaes abolicionistas, que os rotulos 
partidários não correspondem á reali- 
dade. 

A situação actual do paiz não admit- 
te outros purtidos senão 0 da liberdade e 
0 da escravidão. 

O erro do gabinete Dantas foi não k-r 
caminhado para as urnas como , mi- 

tendo 
sacrificado os Conservadores e republi- 
canos que 0 apoiaram no parlamento. 

Não podemos aiuda hoje demonstrar 
que 0 sr. dr. Rodrigo Lobato, evitou cau- 
telosamente toda e qualquer discussão 
política em que fosse obrigado a aflir- 
mar prinoipios, calando-se até ante as 
descriminações partidanas, traçadas pe- 
lo deputado José Luiz, repetições do que 
disse Andrade Figueira em 1871 e foi res- 
pondido pelo Visconde do Rio Branco. 

S. exc. foi além disso contraditorio, 11a 
applicação da doutrina, quanto a postu- 
ras das camaras municipaes, e a lei dos 
capitães do matto maniíeslamente in- 
constitucional. 

Si o leader do moreirismo derrotado e 
decadente, tivesse viva na memória a 
historia do seu partido, teria assumido 
outra posição. 

vou demonstr; 
nobre ministro 
argumento. 

Antes de tud 
servação me pan 
a inviolabilidade 
é delegado 0 pode 
viesse só da qua 

-Tf 
aiiiiont gat> 
ímprocedeucia do seu 

ponderarei, e esta ob- 
e peremptória, que, si 
:1o Imperador, a quem 

moderador, lhe pro- 
iade de primeiro re- 

Sr. presidente, 0 corpo legislativo no 
seu todo, ou ein qualquer dos tres ramos 
de que se compõe, isto é, a assembléa ge- 
ral, com a saneção do Imperador, está 
subjeita à censura e á critica: 0 direi10 
de analysar a Coostituição e as leis e cri- 
tscal-as, uma vez que se não provoque 
á desobediencia, é 1 econhecido expressa- 
mente em nossos codigcs. Mas 0 corpo 
legislativo não está nem podia estar sub- 
jeito á responsabilidade jurídica por ne- 
nhum de seus actos. 

Um acto legislativo, sr. presidente, 
não póde existir sem 0 concurso desta 
augusta camara, do senado e da sane- 
ção; é um acto deliberado, por assim di- 
zer, 11a presença da nação, em razão da 
publicidade dos debates* das camaras. 

Nestas circumstancias, para haver cri- 
me em um acto legislativo, seria mister 
0 abuso e aconnivencia de todos os mau- 
datarios da nação, e a mais decidida iuer- 
cia da opinião* publica, 0 que se não pó- 
de suppôr. 

Daíu vem, sr. presidente, que, si 0 po- 
der legislativo é subjeito à censura eá 
critica, não são os seus actos subjeitos a 
nenhuma outra responsabilidade, tanto 
mais que não póde haver sobre aterra 
autoridade constituída que seja superior 
á do legislador para lhe tomar contas. 

No mesmo caso, porém, sr. presideute, 
não estão os outros poderes constituidos: 
0 moderador, o executivo e 0 judiciário. 
Em todos elles o abuso é facil, e póde 0 
dehcto ter logar em damuo quer dos in- 
divíduo» nu.- A .••de se não hou- 

• r U Ü 
Costuma-se dizer : 0 poder moderuaor * 

irresponsável. Não, senhores, 0 poder mo- 
derador não é irresponsável. Inviolável 
e sagrada é a pessoa do Imperador, que 
não está subjeito a responsabilidade al- 
guma; mas os actos daquelle p. der não 
.-ó esmo subjeitos á censura publica, si- 
não também á responsab.lídadejurídica 
que no caso couber. [Mui 0 bem). 

Sr. presidente, 0 nobre deputado pelo 
i° districto da província de S. Paulo, 
combatendo o honrado ministro da jus- 
tiça, enunciou, por sua parte, uma pro- 
posição que não me parece exacta. S. 
exe, disse que 0 poder moderador consis- 
te sómente em deliberação. 

Não 0 entendo assim, seuhores. No po- 
der moderador, como no executivo, ha 
deliberação que precede 0 acto, e acto 
que resulta da deliberação; e, pois, não 
me parece razoavel fazer consistir 0 po- 
der moderador em pura deliberação. 

Temos actos do poder moderador co- 
mo do executivo, bons ou mâos, inuo- 
centes ou prejudiciaes, e até criminosos, 
conforme as circumstancias; porque, 
embora alguém diga que os actos que 
emanam do poder moderador são por sua 
natureza inoífensivos, é mister fechar os 
olhos à luz da evidencia para não vêr as 
consequências fataes que poderíam re 

abuso das attrtbuições do po- 
'■• lor. 

das penas, sr. presidente, 
a sociedade; e, pois, si em 

,ue fossem impostas pelos tri- 
to houvesse medida e urcurns- 

pet... mas aibitrio e car-rc1 ■ socie- 
n >.dc nnrrcMtáriã ^ a luiuu. 

Si 0 direito de dissolver a camara tem- 
porária fosse posto em pratica sem pru- 
dência, si„o capricho chegasse ao ponto 
de decretar-se em vários atmos seguida- 
mente a dissolução, convocando-se nova 
camara, onde triatn parar as instituições? 
para onde marcharia o paiz ? [Apoiados.) 

Notarei ainda, sr. presidente, antes de 
passar adiante, que na discussão um cer- 
to odio tem transpirado contra os publi- 
cistas estrangeiros, citados para esclare- 
cimento da questão de que se trata. Pela 
minha parte, sr. presidente, não citei 
publicista algum estrangeiro na questão 
vertente, limitando-me a abtirano>sa 

,jeito ás opiniões que Constituição e a lèr attentamente as suas 
iercicio de suas fuuc- disposições. Maravilha-me,porém,essa re- 
éra, não profere, nem j pugnancia contra publicistas europeus, 

ella pensa, 0 que sa-j quando é certo qne a parte da nossa 
governo do estado, só Constituição, relativa ao poder modera- 

va chefe de polic:a parà a can 
publicamos 

Desculpe-nos s. exc.: 0 noss ;ornai, 
orgam da classe mais miserave da so- 
ciedade, faz tymbre em communicar 
ao publico as injustiças que os pobres 
soffrerem. 

Indague s.exc.Jdeste facto e puna esse 
sr. Anthero, que já do mercado não 
sahiu limpo de culpa e pena. 

0 facto de um individuo ser votante 
da União Conservadora não dá direito 
para abusar de qualquer posição, ain- 
da mesmo de ajudante de carcereiro. 

• A União não precisa acobertar ma- 
zellas, porque, quando um partido está 
no poder tem votos de sobra : 

«Sr. redactrv- 

Cadeia de S. Paulo, 25 t sn 1087. 

Humilde e respei 
pedir a v. exc. para 
de quem ccmp::’. - 
cia para o facto cr 
guinte : 

Acha-se p>'~ 
que por infr; 
ver, um pob; 
frer das facu 
bem degotta, 
em contínuos s<< 
do corrente, áB < 
pois de hav'*’* 

tosamente venho 
iar a attenção 

^indo providen- 
vou narrar 

uia, creio 
de hpm-vi- 

, além .c soí* 
as, soíT. c iam 
ta que traz 

no tva 20 
■Ia noite, de- 

dencio, . a:** 

presentante da nação, não havería razão 
para ser elle invioíave como chefe .10 
poder executivo, visto cmno 0 poder exe- 
cutivo lhe não ó delegado na qua idade 
de primeiro repeeseutaute da nação, en- 
tretanto que o dogma constitucional da 
inviolabilidade do Imperador entende-se 
com relação a todos os actos da realeza, 
de qualquer ordem e natureza que se- 
jam. 

A inviolabilidade do Imperador não 
nasce só da qualidade de representante 
da nação, nem é inhereute exclusiva- 
mente a «llecomo poder moderador; mas 
é uma immunidade da realeza constitu- 
cional, que se estende a todas as suas at- 
tribuições legitimas, e tem por funda- 
mento razões políticas de ordem mais 
elevada do que as em que se Iiaseam as 
immunidades dos deputados e senadores, 
a que só por inadvertencia se .póde com- 
parar, sob esse ponto de vista, á corôa. 

Com effeito, sr. presidente, a inv '•- 
bilidade do deputado ou do • 
da tem de comparável á do 
presentante da ur'”' 

O deputado ,jf são inviolavei. 
diz o ar? i ua C stituição, pelas opi 
■ íóes que profer m nó exercictb de 
suas funcçôe' é: não podem ser 
mettidos em Mas essa invioiu 
bilidade dos mr.atir de cada uma das 
camaras não os oxime da censura publi- 
ca. 0 deputado ;u senador, contrariado 
na sua cama - por sens adversários, 
combatido na prensa, alvo, muitas re- 
zes, de injuria.. 0 calumnias, apenas es- 
capa à respon obilidade legal pelas opi- 
niões que profe • rem. A pessoa do Impe- 
rador. porem, íão só mviolavol, mas 
sagrada, não t nndo subjeita a respon- 
sabilidade alguma, 0 que quer dizer 
que, além de u; responder perante au- 
toridade algur constituída, deve ser 
objecto de respe 0 e veneração. 

Demais, a iuv abilidade do senador e 
deputado diz : 
proferirem no 
ções. A corôa, pt 
tem opiniões, 0 q 
be enj matéria d< 

m . ;..c u. gotiu , ciw|»»u.*> ue se naver ba» 
! tido bastante pelo soalho, o sr. Anthe- 
jro, que é ajudante do carcereiro, man- 
1 dou os outros presos espancar 0 des- 
I graçado doente até matar; não o ma- 
1 taram,porém maltrataram-n’ bastante, 
j e no dia seguinte metteram-o no quarto 
i escuro por poucas horas ; no dia 24, âs 
! mesmas horas, q da noite, o mesmo 
j ajudante Anthero, acompanhado dc 4 
praças e 0 forriel da guarda, entraram 
na prisão onde estava a misera victima 
das inalvadezas do tal ajudante, cuja 
prisão é que serve actualmente de latri- 
na. e amarraram o desgraçado homem, 
deram-lhe refladas e bofetadas ; si este 
pobre infeliz houvesse commettido al- 
guma falta, và.em paz, mas não sei por- 
que razão o sr. Anthero manda espan-: 
car um preso doudo e além disso doen- 
te ; diga me, senhor, si este empregado 
não commetteu um crime ? Qual a lei 
que lhe dá o direito para mandar es- 
pancar e matar ? Espero, portanto, nos 
sentimenr. manitarios de v. exc. 
que a minha supplica seja attendida. 

Um preso. 

A libertação de Santos 

São passados quatro mezes di*t 
que Santos foi declara.!.- 
noso traoaiho esciavo, oacx- 
encarregada da libertação tot 
nicipio não veio ainda dar put\ '.men- 
te conta de seus actos. 

Declarou-se livre o município, e,sem 
nada communicar ao povo santista, 
que foi o libertador dos escravos, a 
commissão não dá signal de si, como 
si tivesse commettido uma acção que a 
impeça de abrir-se francamente. 

O resultado desse mutismo foi o sr. 
vereador Oliveira Pinto, de sopetão, 
inesperadamente, apresentar á camara 
a absurda proposta da creação de um 
livro de ouro para libertar o resto dos 
escravisados que ainda existem em 
Santos, e que podia a camara consi- 
derar|sub«cripta a quantia de i:ooo$qoq 
por si ç alguns seus amigos. 



Eata pyramidal proposta foi uma 
tremenda bofetada arrojada á face da 
commissão libertadora e um atroz in- 
sulto cuspido a este município, que or- 
gulha-se em ter para sempre extincta 
do seu solo a corrosiva e detestável 
escravidão. 

O venerando ancião sr tenente-co- 
ronel Francisco Martins dos Santos de- 
clarou publicamente á população desta 

:ade que Santos, S. Vicente e Ita- 
nhaem estavam completamente livres 
da vergonhosa instituição, fazendo, po- 
rém, notar que neste município (San- 
tos) restavam uns trinta e tantos escra- 
visados, que, a despeito dos maiores 
esforços empregados, não fòra possível 
libertar, em razão de acharem-se fugi- 
dos e qlguns terem os respectivos se- 
nhores ausentes; mas que a commissão 
tinha o dinheiro sufficiente para em 
qualquer occasião redimilos. 

CVa si a d’stincta commissão liber- 
tado ■* d j-tconhecer < “scra- 

que íicava po? .... 
< • o balancete aos di- 

< >i- uiáos, é daro que o sr. 
<>uão de Oiiveira Pinto não podia acas- 
tellar-se como ignorante, tendo certeza 
de que havia dinheiro para redimir os 
poucos escravos restantes. 

Si, como por ahi dizem, a commis- 
são desviou dinheiro, libertando escra 
vos de Iguape, S. Sebastião e Ubatuba, 
em vez de libertar os daqui, o sr. Oli- 
veira Pinto daria provas de patriotis- 
mo propondo a creação do livro de ou- 
ro; mas ainda assim a proposta não te- 
ria cabimento, pois ha nesta cidade 
uma associação que se comprometteu a 
redimir os escravisados que aqui exis- 
tem. 

Esta sociedade ainda está forte e 
continúa inquebrantavelmente em sua 
luta tremenda. Si a sociedade 27 de 
Fevereiro não envolveu-se directamen- 
te nesta questão da liberdade dos trin- 
ta e tantos captivos, é porque ella não 
tomou parte na festa redemptora, nem 
siquer foi convidada a tomar o logar 
que lhe era devido. O que, porém, po- 
demos atíirmar é que distinctos e in- 
fluentes membros da Emancipâdora 
entenderam-se com a commissãocentral 
dos festejos para publicar 0 quadro 
dos escravos redimidos, pois que a 
Emancipadora tomaria a si a tarefa dc 
libertar os escravisados que faltavam, 
- esar do sr. tenente-coronel Francis- 

Martins dos Santos declarar termi- 
pente omi» ~ 'o tinha os 

* Ji* Iií4 .ojii 1 !Oà púf ü iu 
A commissão nunca importou-se com 

a boa execução do trabalho, e por isso 
o sr. Oliveira Pinto esbofeteia-a pro- 
pondo á camara a creação de um livro 
de o^ro. Nós escrevemos este artigo 
para que fora saibam que, a despeito 
de quantos livros de ouro lembre 0 sr. 
João Pinto crear, em Santos não ha 
mais escravisados. 

Esperemos, pois, a commissão, com- 
posta dos srs Carlos da Silva Telles, 
Francisco de Paula Ribeiro e Naumann, 
vir explicar-nos satisfatoriamente, para 
crermos, assim, que não se pagou as 
alforrias de um escravo já fallecido, 
nem a nenhum republicano se indem- 
nisou com 0 preço da liberdade de es- 
cravos fugidos, e nem se libertou escra- 
vos de outras comarcas, em completo 
prejuízo dos escravos da Conceição de 
Itanhaem. 

Propondo-se pois, a Sociedade Eman- 
cipadora 27 de Fevereiro para redimir 
os escravos ido municipio (dado o caso 
da decantada commissão não ter o di- 
nheiro, como affirmou solemnemente), 
perguntamos : a que proposito vem 0 
livro de ouro do ex-fiscal e actual ve- 
reador da camara de Santos ? 

Santos, 23 Março de 1887. 

Fucio Roberto. 

Vamos indo bem... 

A corrupção monarchica, a artima- 
nha bragant ina, têm levado este pobre 
paiz quasi á ruina. 

O capricho de uma familia privile- 
giada tudo governa e tudo dispõe, cave 
embora assim o abysmo hiantequese 
alarga entre nós. 

Doze milhões de homens ahi estão 
sujeitos ao despotismo ardiloso de um 
monarcha astronomo, e esses doze mi- 
lhões de brazileiros curvam-se pacien- 
temente ante a prepotência imperial, 
sem siquer soltar um lamento ou le- 
vantar um protestol 

0 povo ! O que tem sido elle no nosso 
desgraçado paiz? A eterna victima das 
sanguesugas do governo, o contribuidor 
de sempre, sem acção, sem voz activa. 

Os que governam levam vida de na- 
babo, pouco incommodando-se com as 
necessidades urgentes e os males que 
noffre a nação. O imperador e toda a 
sua prole oüirs R?e!r âunaaiíReate som- 
mas immensas, que foram amontoadas 
á custa do trabalho honrado do povo, 
sem que se dêm á tarefa de pensar 
nelle siquer. O paiz, á mercê de meia 
duzia de tyrannos sem patriotismo, ao 
dispòr de um vice-rei mulato .. 

E a escravidão continúa, patenteia-se 
com todos os seus horrores, com todo 
0 seu cortejo de roubos e de assassina- 
tos, sem que com isso se incommodem 
os que dirigem os destinos desta nação, 
tão grande e tão fadada á boa sorte. 

Todos os dias trazem-nos os jornaes 
a noticia de mais crimes, de novos sup- 
plicios soffridos pelos martyres do cs 
cravagismo; todos os dias dão-se as 
scenas mais vergonhosas da escravidão 
e todos os dias a imprensa clama, pro- 
testa, sem que nada consiga, sem que 
nada melhore. 

A policia assassina covardemente os 
desgraçados captivos, mancommunada 
com os fazendeiros poderosos pelo di- 
nheiro de que dispõem; a defesa da 
propriedade do cidadão está entregue 
a uma malta de capitães de matto, sem 
brio e sem dignidade, que tudo podem 
e que tudo fazem. 

Quando teremos nós a liberdade dos 
escravos, a extineção completa do ele- 
mento servil T 

O governo não dá providencias, na- 
da faz para a realisaçáo dessa gr r 

aspiração nacional. Pelo, 
da ha pouco tempò estabeleceu uma xa 
* > 1 n 

am esse sol ful- 
da liberdade, a 

futuro e lá descori 
gente e vivificant 
cujo influxo hão .1e levantarem se, 
crescerem e reanim cm-se tantos op- 
primidos?... tante e abaterem-se, 
mirrarem e aniquillarem-se os seus 
oppressores ?... porque para estes, os 
seus raios são mortíferos e para aquel- 
les são a saude, a vida e a força. 

Nesse dia de gloria ue tão proximo 
está, que, abatendo lançando por 
terra o carunchado t trono do esclava- 
gismo, onde os verdugos assistem 0 sa- 
crifício de suas victimas... os miseros 
filhos dessa infeliz A1. ica, a cujos, ha 
mais de doze séculos, o esbulham e op- 
primem, para quo elle e sua cohorte de 
vampyros infames tripudiem na abun- 
dancia e na bacchanal infrene e conti- 
nua da devassidão e das prodigalidades, 
á custa do suor, da fome 0 da miséria 
de tantos infelizes chamados—escra- 
vos 

Tremei, infames, i, que essas 
victimas cW- ■do deem- 

os partidos; 0 Monizinho. como repre- 
sentante da republica ; 0 Maueoo charti- 
teiro, pelos poetas nacionaes; e u:n 
sugeito de Santo Amaro, cujo nome per- 
demos, pelos capitães do matto. 

E 0 conego Rodrigues, pallido e tre- 
mulo, chorava, não de saudades desta 
terra, mas do subsidio,que corresponde a 
cinco missas por alma de caboclo  

- zerrr 
lembraevosque o . .o.tador íoi 
infamemente trucidado no Golgotha 
por vossos ascendentes, e o dia de mais 
outra redempção se approxima... Tre- 
mei. 

Depois, si Deus vos conceder que do 
inferno, onde sereis lançado, vejaes 0 
que se passará neste mundo real, ex- 
purgado de vossas nefastas personali- 
dades, vereis um povo livre, que se 
fará amar e respeitar pelo seu desen- 
volvimento, moral c material, pela sua 
instrucção e pelo seu amor á liberdade. 

Caminhae, abolicionistas,a senda que 
trilhaes ; bem sei, é cheia de espinhos 
e abysmos profundos, porém a vossa 
dedicação pela causa santa dos mise 
ros escravisados vos tem sempre da- 
do a precisa coragem para tudo af- 
frontardes! exemplo de grandeza de 
sentimentos nobres! 

Emquanto que nós,|humildes e fracos 
adeptos de vossas idéas, nós, que já um 
dia fomos companheiros e militámos 
sob as instrucções dos abolicionistas 
martyres, Feliciano Bicudo e José Vil- 
la-Maria, ainda sentimos em nosso co 
ração essa mesma dedicação de outra 
ora, dizendo-vos ainda hoje : 

Não recuaremos um só passo dian- 
te de qualquer sacrifício, em prol dos 
miseros escravisados embora tenhamos 
ie lutar, e, mesmo si ecumbindo no 
ampo da luta. possa vir-vos 0 nos- 

Depois de feita a chamada e approvada 
a acta antecedente, o Rodrigo com ea- 
bello principiou aquelle aranzel: «Os 
senhores que approvam queiram levan- 
tar-se.» «Approvado.» 

Este movimento de linguor,durou por 
espaço de meia hora,| em quo approva- 
rain as redacções de vários projectcs. 

O saudoso Queiroz Telles. trazendo no 
estomago dous copos e meio do leite,que 
costuma mamar em casa do Muneco da 
Ponte, disse ao Cruzinho : «Si na outra 
sessão eu viver, afianço a vossê, já ou- 
viu, que hei de fazer um discurso aboli- 
cionista. 

0 Cruzinho, na fórma do rito escossez, 
antigo e acceito, fez uma infinidade de 
Deouenas cortezias que t ■ D com 

nde-qitundo s? fite — - 
o Acattos, triste e silencioso, parecia 

esses frades franciscanos quando prégam 
sermões de lagrimas. 

Na bancada liberal, a tristeza era im- 
mensa, porque grande numero delles tem 
a certeza plena de que não voltarão para 
os seus logares. 

E para esse fim trabalha desde já 0 
intrépido barão de Parnahyba, que ainda 
segue aquella política de outFora, que 
fazia guerra de morte ao partido con- 
trario. 

O barão de Parnahyba ainda usa da 
palavra—farrapo—para designar os li- 
beraes. 

Justiça se faça só aos tres deputados do 
... ... n I l . ^ ^ 

cinco missas por alma de caboclo.. 

Todos choravam; menos 0 Cei: 
porque elle não chora, pois elle n. 
nhece 0 quo é a dôr. 

Findo 0 discurso do Rodrigo d< a- 
bellos, foram tiradas mil copias e e m- 
das para diversas partes do mund1 ’m 
de fazer 0 deleite do folio sexo. 

Uin empregado do thesouro 
veio enxugar as lagrimas 
gente, pagando 0 subsiL Ess 
gado chama-se Vidíga , nas nú 
le que é mais rancoroso doqur 
máu, de que fallava 0 Castr 
pois de morto. 

O sr. Rodrigo Silva foi ; 
por quasi todos os seus coib 
uma mesa de doce, onde 
amplexo, que produz 0 doce 
com 0 
todos d; 

EuF 
algib. 
distrib 
derem f 
feição. 

vr:ho do Rossi, esqc 
divergências politic; 

) Rangel Pestana, 
um cem numero 

'i por todos os colleg' 
azer elogios mutuo 

me 
coi 
gu 

Zé Povinho, dc, - 
-fTespBFã'•••!o~c[ue, of "u 
rar de ti, hei de 0 anuo 

iuar com estas chronicas,qu , 
offendem ea todos debicam. 

Ulll- 

Chico Bariuoa. 

VI’ 
ten 
esc 

la< 
Jo, 
seu 

Chronicade annos 

un annos todos os deputados pro- 
es que votaram contra as medidas 

ates a melhorar a sorte dos infelizes 
os. 
mdo annos, entretanto, na Conso- 
0 major Felismino ou Felisbino, do 

\l do Commercio, e em Santa Ceeilia 
collegas Pernambuco, Maueco Fluu- “ , * seus coi 

partido resistente: mereciam os olhares tiu. de farbas grande3'; fazendo em 
esyrapathiasde todos. Santa Ephigenia o Júlio de Almeida; nà 

„ nrn,í r-m‘“í1**» do Carm<>’. 0 cotnmendador B—A 

cada’ A, 

     , WW..UW» . V MVjU.UUV 
e Cruz eram olhados cora saudades pelas 
galerias... 

O feroz Celidonio, apesar do seu livro 
de ouro, era, no entretanto, a mais an- 
tipathica figura que seutava-se naquelle 
recinto, pondo de parte o Rodrigo sem 
cabello, porque este está fóra de toda a 
critica. 

Neste interim entra o deputado Ed- 
mundo, filho do Malachias do mercado, 
torcendo o seu bigodinho. 

OBarbosinha,olhando para o Zé Marta, 
dizia : fóra a amolação. 

E o conego Rodrigues, pallido o tre- 
mulo, chorava, não de saudades desta' 
terra, mas do Subsidio, que corresponde couneciao 
a cinco missas por alma àe caboclo  .« faz annos o AVthur Carpinte.ró deu 

' Ó R*ange!*PestR' ** 'raVtheatrai do,xadrez de Empinas, por ser ca 

BA e Joaquim Caipira; fazendo também 
a casa em que tnora o B—A—BA, por ser 
comprada com dinheiro de credores que 
eur .naratn. 

’• «ca esperado o major Batata, no Am- 
paro, por causa do S. José. 

Faz anDos em Santo Amaro o Felippe 
Áureas Delaborde, professor de primei- 
ra- lettras e pegador de pretus fugidos; 
nii Limeira o Evaristo e uma preta car- 
regada dt filhos, cujo pae dos ditos bre- 
ve vae fazer annos, naufragando em Ra- 
para. 

Em Campinas fazem annos Vicente de 
raesSalleseo Lucio fabricante de po- 
conhecidos capitães do matto; tain- 

íõuoS ... declarasse livres 
os sexagenários. 

A mouarchia, claro está que não quer 
de prompto a emancipação dos capti- 
vos. E não póde querel-a: a escravi- 
dão é o maior sustentaculo que tem o 
throno imperial. 

O imperante tem procurado fazer 
crêr que é abolicionista. Pura bypocri- 
sia! O que elle procura é illudir o povo, 
é segurar os alicerces monarchicos... 

A iniciativa particular, na questão da 
abolição, é um grande e poderoso auxi- 
lio, é verdade;mas por si só nada po- 
derá conseguir, serão impotentes os 
seus esforços, porque os escravagistas 
fazem da lei o seu baluarte. 

Ora, os que empunham as redeas do 
governo nada fazendo, quando é que li- 
bertaremos todo o Brazil ? 

Tristes considerações I 

Santos, Março, I887. 

REDEMPÇÃO 

Lincoln. 

P. S.—Depois de escripto o presen- 
te artigo, lemos na acta da sessão da 
camara, eífectuada e publicada hoje, 
uma declaração do sr. Guilherme Sou- 
to,a respeito do celebre livro de ouro do 
sr. João Pinto. No proximo artigo ana- 
lysaremos a fundamentação do sr. Pinto, 
quando apresentou a proposta ; o arti- 
go do bacharel Heitor Peixoto, no Vi- 
centino, de domingo ultimo, e a decla- 
ração ultima do sr. vereador Souto. E’ 
uma série completa de contradicções. 

23-3-87 
F. R. 

Escravocrata, e sangue que 
tuestes correr de tantas victi- 
mas, os miseros escravisados, 
buscaudo assim solidificares o 
vosso throno ? 1... 

Enganaste-vos, esse sangue 
. vingança do cAn. „ 
vmgànça oxalá pos- 

samos nós sermos 0 echo do 
vossos crimes. 

plantardes nu 
nossa terra o 

pura por eliessuòitüc; 
ponto mais elevado l     
estandarte da liberdade pela abolição, e 
nesse momento sublime, em o qual 0 
escravocrata, mordendo 0 pó e se es- 
torcendo de raiva, ouça por toda a 
parte este cântico : 

Eu sou a liberdade, a redemptora, 
Rasgando trevas, vos trazendo luz, 
Sou pérolas do chrystallino pranto 

Dos olhos de Jesus. 

J. A. Lima. 

t.uha de lêr a mção que a assem- 
bléa fazia ao seu digno presidente, pede 
a palavra e diz : «Sorprehendido neste 
momento solemne, pelos meus collegas 
de todas as bancadas, inclusive as ga- 
lerias»  

SECÇÃO ESPECIAL 

Chronica da assembléa 

Quarta-feira a cadeia velha apresen 
tava um aspecto de tristeza,que é difflcil 
descrever-se. 

A’s 11 horas, tocado 0 competente cho- 
calho, já estavam os deputados supple- 
mentares e os da rabada em seus compe- 
tentes logares. 

Não compareceu 0 Novaes,'porque não 
tinha animo de assistir ao encerramento 
desse festim provincial,a que oMesquita, 
deputado de força, dá o nome de mamata. 

O conego Rodrigues, pallido e tremulo, 
chorava, não de saudade3 desta terra, 
mas do subsidio, que corresponde a cinco 
missas por alma de caboclo. 

Os dias que se vãq, tumindo com a 
rapida passagem dos tempos são os 
passos acelerados com os quaes cami- 
nhamos para a liberdade, sim, para a 
liberdade de tantos martyres, que, li- 
vres, se escravisavam no paiz, que tio 
bem se libertava do jugo estrangeiro. 

Porém esse dia de luz e de redemp- 
ção para esses infelizes breve ha de 
chegar, mesmo apesar dos esforços que 
os potentados escravocratas empregam 
para o abafar. 

Insensatos 1... julgam poderem de- 
ter a acção do tempo? !... 

Não sabeis, infames, que aquelles 
quç ^diante de vós caminham para 0 

Kõdrígti csl...... íioar.gti se* 
cabello olharam-se saudosos, porque e; 
tava finda a missão de qirigir os outros. 

Neste mundo não há •orno ser por- 
queiro : ninguém quer ser porco. 

Um silencio profundo reinava naquelle 
circo (sem ser de touros). 

Appareceu 0 Antonio F irster, como 
representante dos typogrtj : os; 0 Bispo, 
sem ser 0 reverendo, como representante 
das matérias culinárias; Julio Cesar, 
como representante dos pl< ;rmaceuticos ; 
0 capitão Estevam Ribeiro, como repre- 
sentante da oficialidade d permanentes; 
0 Fortes, como represent. te dos solda- 
dos reformados; 0 Man co da Ponte, 
como representante do commercio; 0 
Assis Moura, como representante do ma- 
tadouro ; 0 Costa, como 1 -presentante da 
boiada; 0 Zezé, como r epresentante do 
partido conservador; 0 ‘ladeira fiscal, 
como representante da h. aeza de todos 

O coronel Queiroz Telles, em uraa de- 
fesa do jury que estudára seis mezes. em 
Jundiahy, e no entretanto no tribunal 
do jury declarou : «Nuineado de impro- 
viso, srs. jurados, para defender 0 réu 
que se acha á barra do tribunal, estou 
perplexo, sem idéas hecierogeueas, que 
possam mover 0 apito locomotivo dos 
meus raciocínios hydraulicos; portanto, 
não devia 0 sr. presidente do tribunal, 
pjr urna fórma tão hyperbolica e corro- 
siva, adiantar os movimentos cerebraes... 
 e teve um caroço que dura até 
hoje 1 

Esse réu foi condemnado & pena de 
morte com degredo perpetuo, como diz 0 
Mesquita. 

Mas 0 Rangel Pestana defendeu 0 réu 
como pôde. 

Apesar dos elogios feitos à tal assem- 
bléa, não passou do que vulgarmente 
em Campinas se chama—elogios mutuos 
—chapa muito usada pelos republicanos 
quer abolicionistas, quer escravocratas, 
e de cujas chapas elles têm um grande 
deposito nesta cidade, á rua de S. Bento 
e em Campinas no largo da Matriz Ve- 
lha e agencias em diversos logares. 

Nem por isso 0 povo ficou satisfeito 
comoproce! > assembléa, por- 
•>ue nade. f - • ■ . infeliz da 

ledado—0 
Lido esse embi t^ tio pelo Rangel Pes- 

taua, duranse 0 qual o sr. Rodrigo cabel- 
ludo olhava para as galerias, lastimando 
não haver alli nenhuma Sebastianinha que 
pudesse assistir áquelle triumpho ro- 
inauo, dizia ao Piedade : «Esta capital 
está muito atrazada ; nestes dias solem- 
nes devia vir uma banda de musica 
serem convidadas as famílias para 
sistirem. 

O Rodrigo fez um discurso monumen- 
tal, segundo diz 0 Correio Paulistano. 

Quando elle fallava 0 Novaes chorava, 
0 Mesquita babava e 0 esporudo Joaquim 
Braz, cora 0 lenço de cinco pontas, aper- 
tava onari: com 0 mata-piolho e fura- 
bolo, tiranao a txpressão mais simples 
do defluxo, produzido pelo sentimento. 

E 0 conego Rodrigues, pallido e tre- 
mulo, chorava, não de saudades desta 
terra, mas do subsidio,que corresponde & 

b do matto,     
Az annos o Andro Jo caenaça ou sem 

cachaça, que, depois de estar píeso como 
escravo da mulher de um fi ade de S. 
Bento, tomou 0 oficio de capitão do mat- 
to. 

No Rio-Claro faz annos 0 juiz de direi- 
to Ângelo Pires Ramos, fazendo também 
anDos com elle 0 Bapústa Ricardo e 0 Jo- 
sé de Campos com os seus cachorros. 

Faz annos em Mogy-mirim 0 republi- 
cano Francisco Xavier Ribeiro com uma 
belida em um olho, pouca barba, falia 
algum tanto atrapalhada, levou japoua, 
chapéu de lâ preta e corpo regular, como 
se vê do annuucio do Independente, da 
mesma cidade; fazendo auuos 11a mesma 
localidade 0 redactor e proprietário do 
dito Independente A. F. de Souza Brito, 
por acceitar annuncios de preios fugidos. 

Faz annos no Braz 0 abolicionista Ara- 
gão, ficando esperado 0 Joaquim Roberto 
de Azevedo Marques para quando dei- 
xar de anuunciar a fuga dos brancos. 

O vigário negro que tem negros,que de 
Campinas foi para Santos, faz annos em 
Campiuas e em Santos. 

O urbano negro cambundá Manoel 
Theodoro; também faz annos 0 sargento 
chupista Araújo,por ser capitão domatto. 

Em Campinas ficam esperados 0 João 
Murthé, 0 Souza pela certa, 0 Francsico 
Alves de Almeida Salles e 0 Elias do 
Amaral Souza. 

Fez hontem annos na estação central 
de urbanos 0 celeberriino Pacâu. 

e 
as- 

PR0P*r,ANn» ÍBOLICIONÍ"’ 

Quadro negro 

N'um dourado saráu lá da cidade, 
Em dourados salões alcatifados, 
Envolvida em selim—finos brocados, 
Dansava uma mulher—pura deidade! 

E ella co’csplendor dc magestade, 
E seus gestos e modos delicados, 
Captivar fazia aos convidados, 
De sublime, elevada sociedade! 

E um vulto nogento, aristocrata, 
Na porta do salão se collocava, 
P'ra em ferros prender uma mulata 1 

E ao som da bellaorchestra quechoava 
Gritava 0 duro e louco escravocrata; 
—Se amarre esta mulher—é minha escrava! I 

Amelio Braga. 
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SEMANA SANTA 
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Pela quantia acima IUm <Aante costume A 
j 1 Igonal—para creancas des- 

[terá o freguez um de tres annos para cima. 
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Enorme Sortimento 

magnífico costume 

de panno preto, fa- 
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á ultima meda. 
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Uma caixa com seis 

camisas brancas, 

sem punbo e sem co- 

larinho—fazenda su- 

perior-importado di- 

rectamente da~ Eu- 

ropa. 
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30--RUA DE SAO HENTO-30 

Loja do Rocha 

20-Rua da Imperatriz-20 

A seus numerosos amigos e freguezes a Loja 

cLo IEl.oolX€t pre vine que acaba de receber 

completo sortimento de cUçado Ferrip e outros fabri- 

cantes da Europa, e avisa que é o unico depositário 

do-*ealçaáo-Klark fr-Gemp. (Travessa do v. ~ aor n. 35. 

Rio de Janeiro.) 

lira i 

Só na casa Pomona 

Biscoutos, lata, 1^160. 

VICENTE P. GUIMARÃES 

LARGO DO MERCADINHO N. 8 

INA DE CALÇ 

LOJA DO ROCHA 

20"IHa da Imperatriz^Q 

Fabrica de caixas de papelão 

DIí 

J0Á0 LEITE & ARAÚJO 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO,í> A 

Apromptam-se com brevidade e pre- 
ços commodos : caixas para chapéus, 
camisas, meias, flores artificlaes, gri- 
naldas, fogos e qualquer caixa de luxo, 
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S. CAETANO 

PURA UVA 

por atacado 9 a varejo 

Uma garraga 4oo réis 

Unico deposito em Sáo Paulo 
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